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Resumo: A incorporação de tecnologias digitais 

avançadas que caracterizam a Indústria 4.0 oferece tanto 

desafio quanto oportunidades para as empresas que 

ingressam nesse novo cenário. Porém, para implementar 

com sucesso essa transformação industrial, a necessidade 

de profissionais qualificados e adaptados torna-se 

essencial. A partir das discussões geradas pelo Fórum 

Econômico Mundial, este projeto procurou analisar os 

principais desafios e competências imprescindíveis nos 

processos de seleção e recrutamento das empresas.   

 

1. Introdução 
Desde o século XVIII, com a Primeira Revolução 

Industrial, o modo de produção industrial tem evoluído 

constantemente, impulsionando e refletindo mudanças na 

sociedade. A Terceira Revolução Industrial, surgida após 

a Segunda Guerra Mundial, não se consolidou 

completamente, mas serve de base para a atual Quarta 

Revolução Industrial, que traz consigo uma nova 

proposta de organização da produção industrial, chamada 

de Indústria 4.0. Esta última integra categorias digitais, 

físicas e biológicas, com a tecnologia como ferramenta 

central, promovendo a transformação dos setores 

industriais e a adaptação dos profissionais às novas 

habilidades tecnológicas e organizacionais. 

A Indústria 4.0 introduz mudanças significativas na 

organização do trabalho, substituindo o foco quantitativo 

por uma ênfase em conhecimento, inovação e habilidades 

tecnológicas e sociais. Essas alterações impactam a 

seleção e o recrutamento de profissionais, exigindo novas 

competências. O projeto procurou identificar critérios de 

seleção para a Indústria 4.0 em empresas brasileiras, 

através de entrevistas, análise de documentos e 

observação de processos. Os dados coletados foram 

comparados com o relatório do Fórum Econômico 

Mundial para entender melhor os critérios de seleção na 

indústria 4.0. 

 

2. Referências Bibliográficas 
A correlação entre competências profissionais e a 

Indústria 4.0 foi norteadora para a coleta dos artigos 

analisados. A Indústria 4.0, caracterizada pela integração 

de tecnologias avançadas e pela transformação dos 

processos produtivos, demanda um conjunto específico 

de competências que transcende as habilidades técnicas 

tradicionais. A análise de como essas novas exigências se 

relacionam com as competências requeridas no mercado 

contemporâneo foi crucial para direcionar a pesquisa, 

visando compreender de que maneira as organizações 

podem ajustar seus processos de recrutamento e seleção 

para atender às demandas emergentes dessa nova era 

industrial.   

Essas competências podem ser organizadas em 

categorias: pessoais/cognitivas, 

sociais/gerenciais/profissionais, metodológicas e 

técnicas, facilitando sua análise no mercado de trabalho 

[2].  

Porém, podem ser destacadas competências como 

aprendizagem ativa, proatividade e pensamento crítico, 

essenciais para processos seletivos [7], reforçando a 

crescente demanda por habilidades técnicas e 

comportamentais [4].  

Em um estudo comparativo entre o Brasil e o Canadá 

com foco na competência em informação, aponta que as 

políticas brasileiras e canadenses abordam competências 

como criatividade, inovação e comunicação, mas o Brasil 

enfrenta dificuldades em se adaptar à Indústria 4.0, dada 

a insuficiência de investimentos, a falta de uma estratégia 

robusta e a necessidade de maior desenvolvimento em 

competências informacionais [5]. Além disso, destaca 

que isto se dá devido à insuficiente preparação 

educacional [1]. 

Outros estudos ressaltam a necessidade de 

flexibilidade, liderança e resiliência, conforme pesquisas 

realizadas em diversos países [3][6].  

 

3. Metodologia 
      A partir da análise de vinte artigos, aprofundou-se o 

estudo sobre o conceito de Indústria 4.0 e as 

competências essenciais para o recrutamento e seleção de 

profissionais. Na próxima etapa, será conduzida uma 

entrevista semiestruturada com especialistas em recursos 

humanos, baseada em um roteiro direcionado às ideias 

previamente comprovadas. Apesar do roteiro 

predefinido, poderão surgir durante a entrevista questões 

adicionais relacionadas à Indústria 4.0. 

  

5. Conclusões 
      A Indústria 4.0 transformou o ambiente de trabalho, 

criando funções e modernizando as existentes. Com o 

avanço tecnológico e o dinamismo do setor, surgem 

novas competências exigidas nos processos de 

recrutamento e seleção.  

 A análise de diversos artigos destacou 

competências-chave como solução de problemas, 

flexibilidade, pensamento crítico, comunicação, 

conhecimentos técnicos, aprendizagem ativa, liderança, 

proatividade, criatividade e trabalho em equipe. Além 

disso, foi possível analisar que os processos de seleção e 

recrutamento para a Indústria 4.0 no Brasil foca em 

equilibrar habilidades técnicas avançadas e competências 
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comportamentais e que enfrenta desafios como falta de 

capacitação, altos custos e ausência de apoio 

governamental, limitando a plena implementação desse 

conceito industrial.  

     Esta análise permitiu definir a convergência entre o 

Fórum Econômico Mundial e as competências 

necessárias para a Indústria 4.0, em que reside na ênfase 

comum na preparação para um futuro moldado pela 

digitalização e pela inovação tecnológica. O Fórum 

Econômico Mundial discute globalmente a necessidade 

de políticas que promovam inclusão, sustentabilidade e 

adaptação às mudanças disruptivas [8], enquanto a 

Indústria 4.0 demanda que empresas e trabalhadores 

adquiram habilidades técnicas e comportamentais, como 

pensamento crítico, criatividade e colaboração. Ambas as 

abordagens reconhecem que, para prosperar na era 

digital, é crucial desenvolver uma força de trabalho 

flexível, capaz de se adaptar rapidamente às novas 

tecnologias e desafios globais. 

Em conclusão, os resultados sublinham a necessidade 

de identificar competências essenciais para a Indústria 

4.0. As entrevistas com especialistas em recursos 

humanos aprofundarão o entendimento dos critérios de 

seleção e ajudarão a alinhar as práticas brasileiras com as 

diretrizes globais, facilitando a adaptação ao mercado. 
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